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RESUMO  

   A carcinicultura hoje é um dos mais rentáveis segmentos da aquicultura e 

com possibilidade um crescimento ainda maior, com a utilização de novas técnicas 

e mais produtivos manejos de cultivo. Dentre estes, as técnicas de balanço iônico 

em águas de baixa salinidade para o cultivo de espécies marinhas como o 

Litopenaeus vannamei, surge como uma boa alternativa, principalmente devido a 

uma maior facilidade de instalação de propriedades aquícolas no interior em 

relação a região litorânea. Em parceria com tal técnica de ajuste iônico, a utilização 

de sistemas com mínima troca de água pode auxiliar no desempenho zootécnico 

dos organismos cultivados. Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo 

avaliar o efeito do ajuste iônico em água de baixa salinidade sobre o desempenho 

zootécnico do camarão marinho L. vannamei cultivado em sistema intensivo. O 

estudo teve duração de 56 dias com um delineamento experimental totalmente 

casualizado com quatro tratamentos e três repetições cada. Os tratamentos testados 

foram: AM – controle (apenas água do mar, sem ajuste iônico), DMCA (água de 

baixa salinidade com adição de Magnésio), PCA (água de baixa salinidade 

utilizando a relação Ca:Mg:K 1:3:1) e SAM (água de baixa salinidade sem adição 

de minerais). Os juvenis foram estocados na densidade de 300 indivíduos m-3, e os 

ajustes das concentrações de minerais na água foram realizados no início e no 15º, 

30º e 45º dia de cultivo, a partir das análises iônicas. Durante o experimento os 

camarões foram alimentados com uma ração comercial de 35% PB, e a frequência 

de fornecimento foi de três vezes ao dia (8h, 11h, 16h). Foram realizadas biometrias 

semanais para avaliar o desempenho zootécnico dos organismos e ao final do 

cultivo pode destacar os resultados de peso médio (4,72 e 5,47g), TCE (16,90 e 

16,16 %/dia), sobrevivência (81,48 e 68,52 %) e produtividade (1,22 e 10,7 Kg/m3) 

no comparativo entre o tratamento DMCA e o tratamento de água do mar, 

respectivamente. Ao final das análises observou-se que nos tratamentos de baixa 

salinidade apresentaram bons resultados.  

  

  

  

  

 

 



INTRODUÇÃO  

A carcinicultura é um dos principais segmentos da aquicultura, estando em terceiro 

no ranking das modalidades dentro da aquicultura, alcançando em 2018 um faturamento 

de U$$ 69,3 bilhões de dólares, o que corresponde a uma produção de 9,4 milhões de 

toneladas (FAO, 2020). Atualmente o Brasil é o segundo maior produtor de camarão da 

América do Sul, com uma produção correspondente a 1% da produção mundial (IBGE, 

2016). Na produção de 2018, o Brasil atingiu a produção de 45,8 mil toneladas, 

apresentando um crescimento de 11,4% com relação ao ano anterior. A região nordeste 

foi responsável por 99,4% da produção nacional e dentre os estados com o maior índice 

de produção estão o Rio Grande do Norte e o Ceará, que detêm 43,2% e 28,5% 

respectivamente da produção nacional (IBGE, 2019).  

   A espécie de crustáceo mais cultivada mundialmente é o Litopenaeus vannamei, 

devido a algumas vantagens em relações as outras espécies, como por exemplo a 

existência de um pacote tecnológico já bem definido, elevada taxa de crescimento e fácil 

comercialização (FAO 2020). O L. vannamei é uma espécie de camarão que suporta uma 

ampla faixa de salinidade (0,5 – 60 g/L) (RAMIRO, 2017), contribuindo assim desde sua 

aclimatação até a engorda em regiões longe do mar. Apesar dessa capacidade de 

osmoregulação, é necessária uma concentração ideal de íons para auxiliar no desempenho 

do camarão em águas oligohalinas (água com salinidade entre 0,5 e 0,6 ppt). (PALHETA, 

2013).  

   Os íons mais importantes para o cultivo de camarões em baixa salinidade são: 

magnésio, cálcio, potássio, sódio, cloreto, bicarbonato e sulfato (BOYD e THUNJAI, 

2003). Os íons cloreto, sulfato, cálcio e principalmente o potássio e magnésio estão 

ligados diretamente ao processo de osmorregulação dos camarões, assim como o processo 

enzimático (BOYD, 2006; ROY et al., 2007). Já em relação ao crescimento e 

sobrevivência dos camarões podemos destacar cálcio e magnésio, pois estão diretamente 

ligados ao processo de ecdise (CHENG et al., 2005).  

   A forma de adição desses íons pode ser feita de duas formas, através da adição 

de fertilizantes diretamente na água ou juntamente com a ração, nessa segunda forma é 

utilizado um produto aglutinante para incorporar o fertilizante junto a ração.   

A inserção diretamente na água deve seguir algumas precauções, quanto a forma 

de colocar o fertilizante, a quantidade diária recomendável e a compatibilidade com outros 

fertilizantes (LOPES, 1998).  



Juntamente com o ajuste iônico nas águas oligohalinas para o cultivo de camarões 

marinhos a utilização de sistemas de mínimas trocas de água também se torna uma grande 

vantagem. Tal tipo de sistema possibilita o reaproveitamento da água em vários ciclos de 

cultivo devido a reciclagem da biomassa bacteriana presente na água além de possibilitar 

o aumento da densidade de estocagem e a redução da entrada e disseminação de patógenos 

(SAMOCHA et al., 2017).   

Nesse sistema ocorre a adição de fontes de carbono, na qual irá estimular o 

crescimento da população microbiana, que é capaz de assimilar os compostos 

nitrogenados presentes na água e transformá-los em biomassa microbiana, auxiliando 

assim diretamente na qualidade de água. A realização dessa adição de fontes de carbono 

sempre segue a relação carboidrato:nitrogênio acima de 10:1 (AVNIMELECH, 2009). A 

biomassa microbiana produzida no sistema também age como uma fonte de 

suplementação alimentar, promovendo uma maior taxa de crescimento, maior peso final 

e redução no fator de conversão alimentar (KRUMMENAUER et al., 2014), além de 

estimular o sistema imune do camarão (EMERENCIANO et al., 2013).   

   Sendo assim, o presente trabalho avaliou o efeito do ajuste iônico em 

sistemas de intensivo com mínimas trocas de água em relação a qualidade de água, 

principalmente os compostos nitrogenados e o desempenho zootécnico dos animais 

cultivados.  

METODOLOGIA  

Delineamento experimental  

                 O experimento foi realizado durante 56 dias no Laboratório de Carcinicultura 

(LACAR) localizado no Departamento de Pesca e Aquicultura (DEPAQ) da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), onde foi avaliado o efeito do ajuste iônico na 

água sobre o desempenho zootécnico dos camarões marinhos L. vannamei em sistemas 

de mínimas trocas de água. O experimento foi realizado em delineamento experimental 

inteiramente casualizado com quatro tratamentos e três repetições cada. Os tratamentos 

testados foram: AM – controle (apenas água do mar, sem ajuste iônico), DMCA (água de 

baixa salinidade com adição de Magnésio), PCA (água de baixa salinidade utilizando a 

relação Ca:Mg:K 1:3:1) e SAM (água de baixa salinidade sem adição de minerais). Ao 

início e, 15º, 30º e 45º dia de cultivo foram realizados os ajustes das concentrações de 

minerais na água a partir das análises iônicas.  



   Os juvenis (0,4g) (Figura 1) utilizados foram inicialmente aclimatados e 

estocados em caixas de polietileno de 70L (60L de volume útil em uma densidade de 300 

juvenis/m³, totalizando assim 18 animais por unidade experimental (U.E), os mesmos 

foram mantidos sob aeração constante (mangueira microporosa), todas unidades 

experimentais estavam cobertas com telas plásticas com sombreamento de 80%, para 

conter aerossóis e evitar fuga, sendo mantidas a luminosidade e fotoperíodo natural. Em 

todas as unidades experimentais foram colocadas biofiltros de conchas de Anomalocardia 

brasiliana, essas conchas tem como objetivo ajudar no controle da matéria orgânica, e 

foram mantidas dentro de uma malha ocupando uma área de 576 cm² (28,12% da área 

total da U.E) e um volume de 2016 cm³ (3,36% do volume total da U.E) (Figura  

2).   

A água utilizada foi água do mar com salinidade de 35g/L diluída em água doce 

até atingir uma salinidade de 2g/L para os tratamentos em baixa salinidade, e água do mar 

na salinidade 35g/L para o tratamento controle. Antes do enchimento dos tanques a água 

foi filtrada com uma tela de 30μm e clorada a 20 mgl/L (hipoclorito de cálcio com 65% 

de cloro ativo).  

  

‘  

  

  

  

  

  

  

Figura 1. Juvenis utilizados no experimento de ajuste iônico em água de baixa salinidade.  

  

  



 

Figura 2. Filtro biológico de conchas de Anomalocardia Brasiliana utilizado dentro da 

unidade experimental.  

  

Análise da água  

   O oxigênio dissolvido, temperatura, pH, salinidade, ORP foram verificados (YSI 

modelo 55, Yellow Springs, Ohio, EUA), duas vezes ao dia (8 e 16h). Os sólidos 

sedimentáveis (cone Imhoff) três vezes por semana (Avnimelech, 2009). Por serem mais 

nocivos, nitrogênio da amônia total (APHA, 2012), nitrogênio do nitrito (FRIES, 1971) e 

alcalinidade (APHA, 2012) foram avaliados semanalmente. Enquanto que, 

quinzenalmente foram mensurados nitrato (APHA, 2012), ortofosfato (APHA, 2012), 

cálcio (APHA, 2012), magnésio (APHA, 2012), potássio (FRIES e GETROST, 1977), 

sódio (APHA, 2012), cloreto (APHA, 2012) e sulfatos (APHA, 2012) justamente por não 

serem tão nocivos ao meio.   

  

Fertilização da água  

   Foram realizadas cinco fertilizações com aplicações de simbióticos a partir do 

uso de melaço de cana de açúcar (2 g/m³), farelo de arroz (20 g/m³), bicarbonato de sódio 

(20 g) e mix de bactérias probiótico (0,05 g/m³). Durante o cultivo esta formulação foi 

aplicada três vezes por semana. Antes da aplicação dos minerais na água foram realizadas 

análises de cátions (sódio, potássio, cálcio e magnésio) e ânions (bicarbonato, cloreto, 

sulfato e nitrato) para auxiliar na administração destes insumos na água. Os produtos 

utilizados foram o sulfato de magnésio, cloreto de potássio e o Lothar (potencializador da 



nutrição animal, fonte orgânica de cálcio, magnésio e vários minerais que otimizam o 

desempenho zootécnico) na carcinicultura, melhora o ambiente, proporcionando 

equilíbrio iônico e condições físico-químicas da água, favorecendo o desenvolvimento 

das populações de fitoplâncton e zooplâncton no viveiro. Para tal foram consideradas duas 

formas de aplicação. A correção iônica foi de acordo BOYD e THUNJAI (2003); ROY 

et al. (2010) e BOYD (2000).   

  

Alimentação dos camarões  

   Durante o experimento os camarões foram alimentados com ração comercial 

35% (35% proteína bruta, 8,0% extrato etéreo, 13% umidade, 4,0% fibra bruta, 12,0% 

material mineral, 3,0% cálcio, 1,3% de fósforo). A quantidade de ração foi ajustada de 

acordo com a metodologia de Van Wyk (1999). A frequência de fornecimento foi de três 

vezes ao dia (8h, 11h, 16h).   

  

Desempenho zootécnico   

   Semanalmente, foram realizadas biometrias para determinar o desempenho 

zootécnico dos camarões. Foram calculados o Ganho de biomassa (biomassa final (g) - 

biomassa inicial (g)); Taxa de crescimento específico (TCE) (%/dia = 100 x (ln peso final 

(g) - ln peso inicial (g) / tempo de cultivo); Peso médio final (biomassa final (g) / nº de 

indivíduos ao final do cultivo); Crescimento semanal (ganho de biomassa (g) / semanas 

de cultivo); Fator de conversão alimentar (FCA) (quantidade de ração ofertada / ganho de 

biomassa); Sobrevivência (nº de indivíduos ao final do cultivo / nº inicial de indivíduos 

estocados x 100) e Produtividade (biomassa final (kg) / volume da unidade experimental 

(m³)).  

Análise estatística  

Os dados amostrados foram previamente analisados quanto à normalidade pelo 

teste de Shapiro-Wilk e homogeneidade das variâncias pelos testes de Cochran. Para a 

análise estatística foi utilizada a análise de variância (ANOVA) e quando observada 

diferença significativa entre os tratamentos (P < 0,05), foi utilizado o teste de comparação 

de médias de Tukey (P < 0,05). Para os dados não paramétricos foi utilizado o teste de 

Friedman, e posteriormente o teste de Dunn para comparação de médias quando 

observado diferença significativa (P < 0,05).  

RESULTADOS E DISCUSSÕES   



Para a qualidade de água, observa-se resultados entre (5,33 a 6,23 mg/L) para o 

oxigênio dissolvido e o potencial de oxirredução ( -39,95 a – 51,18 mV), que é um 

processo químico em que um átomo ou molécula se oxidiza (perde elétrons) enquanto se 

reduz (ganha elétrons), no caso o potencial redox é a diferença de eletronegatividade entre 

os átomos envolvidos no processo, onde o tratamento com água marinha diferiu dos 

demais tratamentos para esses dois parâmetros. Com relação a temperatura (30,50 a 30,80 

ºC) e pH (7,77 a 7,80) não foram observadas diferenças significativas entre os 

tratamentos. Com relação a salinidade, tratamentos com água oligohalinas apresentaram 

uma média de 2,80 g/L e o tratamento controle 32,52 g/L, apresentando também diferença 

significativa do tratamento AM – Controle para os demais. Analisando tais parâmetros 

físico-químicos da água é possível afirmar que se mantiveram dentro da faixa 

recomendada para o cultivo de camarão marinho (Samocha et al., 2017) (Tabela 1).  

Tabela 1. Parâmetros de qualidade de água do cultivo dos juvenis de L. vannamei em 

tratamentos com e sem adição de balanço iônico.  

Parâmetro   Tratamentos   

PCA  SAM  AM  DMCA  

Oxigênio dissolvido (mg/L-1)  6,23 ± 0,18a  6,16 ± 0,12a  5,33 ± 0,14b  6,19 ± 0,16a  

Temperatura (ºC)  30,50 ± 0,46b  30,64 ± 0,27ab  30,60 ± 0,44ab  30,80 ± 0,39a  

Potencial de oxirredução (mV)    -51,18 ± 9,68b    -52,86 ± 9,40b   -39,95 ± 7,07a    -49,69 ± 8,46b  

Salinidade (g/L)  2,84 ± 0,48b  2,77 ± 0,26b  32,52 ± 1,05a  2,80 ± 0,14b  

pH  7,80 ± 0,14a  7,77 ± 0,14a  7,77 ± 0,12a  7,77 ± 0,14a  

Os dados foram analisados pelo teste de Friedman (α < 0,05), sendo os dados não 

paramétricos. seguido do teste de Dunn (α < 0,05) quando observado diferenças.   

   Ao final do estudo, foram encontrados valores de 0,20 a 0,65 mg/L para 

nitrogênio da amônia total, onde houve diferença significativa para o tratamento AM em 

relação aos outros tratamentos em baixa salinidade. Para nitrogênio do nitrito, resultados 

entre 0,20 a 0,42 mg/L, no qual novamente o tratamento AM – Controle diferiu em relação 

aos demais tratamentos. Já o nitrogênio do nitrato não apresentou diferenças entre os 

tratamentos, obtendo valores entre 0,61 a 0,94 mg/L (tabela 2). Para ortofosfato que 

variou entre 19,80 a 21,32 mg/L e a alcalinidade entre 78,33 a 115,00 mg CaCO3/L 

(Gráfico D e E).  

  

  



  

Tabela 2. Parâmetros de qualidade de água do cultivo dos juvenis de L. vannamei em 

tratamentos com e sem adição de balanço iônico.  

Parâmetro   Tratamentos   

SAM  PCA  DMCA  AM  

NAT (mg/L-1)  0,23 ± 0,19a  0,25 ± 0,23a  0,20 ± 0,13a  0,65 ± 0,69b  

N-Nitrito (mg/L-1)  0,20 ± 0,18a  0,27 ± 0,31a  0,23 ± 0,23a  0,42 ± 0,44b  

N- Nitrato (mg/L-1)  
0,61 0,25b  0,94 ± 0,62a  0,80 ± 0,62ab  0,74 ± 0,60ab  

* Os dados são não normais e foi utilizado a análise não paramétrica de Kruskal-Wallis 

(α < 0,05), seguido do teste de Dunn (α < 0,05) quando observado diferenças.  

   Observando o comportamento do nitrogênio amoniacal total ao longo do cultivo, 

foi observado que principalmente o tratamento AM apresentou um pico no 42º dia e logo 

em seguida uma queda brusca nas semanas seguintes, diferente dos tratamentos em baixa 

salinidade que praticamente se mantiveram estáveis ao longo de todo o cultivo (Figura  

3), o pico de amônia se deu por acumulo de ração, logo após foi feita troca de água para 

reduzir os valores de amônia presente, o aumento do nitrito está ligado ao inicio do 

processo de nitrificação.  

   Em relação ao N-nitrito ocorreu um incremento no 42º em diante para o 

tratamento da água do mar, o que pode demonstrar o processo de nitrificação dentro do 

sistema, visto que nesse mesmo período do acréscimo do nitrito houve a redução da 

amônia (Gráfico A - C). Esses processos de controle de nitrogenados se dão pela 

transformação microbiana atrelada ao uso do biofiltro, que foi o responsável por manter 

controlada tal variável físico-química, através da conversão da amônia (nitrificação) para 

suas formas menos tóxicas devido ao processo de solubilização do carbono inorgânico 

presente nas conchas. 

  

  

  

  

  

  



  

Gráfico A - C. Valores de nitrogênio amoniacal total (A), N-nitrito (B) e N-nitrato (C) 

encontrados ao longo do cultivo dos juvenis de L. vannamei em tratamentos com e sem 

adição de minerais para o balanço iônico.  

 

O ortofosfato apresentou um incremento ao longo do cultivo (Gráfico D), já a 

alcalinidade apresentou um declínio para o tratamento AM – Controle e para os demais 

um leve aclive ao longo do cultivo. O aclive da alcalinidade muito se dá por conta da 

presença do biofiltro, entretanto, a sua baixa se deve por conta do consumo do mesmo 

pelos organismos presentes no meio e também pela não reposição através de bicarbonato 

ou semelhantes (Gráfico E).  

   Em relação as variações ao longo do tempo para os compostos nitrogenados, 

observa-se que não foi encontrado nenhum resultado que poderia ocasionar grandes 

mortalidades, apesar do tratamento AM-Controle atingir níveis de NAT e N-Nitrito que 

poderiam influenciar no processo de crescimento dos camarões devido ao stress 

ocasionado naquele período. Para as variáveis de ortofosfato e alcalinidade é possível 

perceber que nenhum destes parâmetros atingiu níveis críticos que pudessem afetar o 

desempenho zootécnico dos animais para nenhum dos tratamentos (Samocha et al., 2017).  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



Gráfico D - E. Valores de ortofosfato (gráfico D) e alcalinidade (gráfico E) encontrados 

ao longo do cultivo dos juvenis de L. vannamei em tratamentos com e sem adição de 

minerais para o balanço iônico.  

A reposição dos minerais foi realizada no início, 15º e 30º dia de cultivo, onde 

foram aplicados os produtos em tais quantidades (Tabela 3).   

Tabela 3. Produtos e suas quantidades utilizadas para a reposição dos cátions e aníons.  

Reposição Minerais  

Tratamento  Data  Sulfato Magnésio  Cloreto de Potássio  Lothar  

DMCA 1  Inicial  6  0  0  

DMCA 2  Inicial  6  0  0  

DMCA 3  Inicial  6  0  0  

PCA 1  15º dia  2,43  1,95  0  

PCA 2  15º dia  3,6  3,16  0  

PCA 3  15º dia  35,51  4,98  0  

PCA 1  30º dia  51,27  4,07  0  

PCA 2  30º dia  29,04  1,32  0  

PCA 3  30º dia  56,11  2,74  0  

PCA 1  45º dia  0  2,33  1,98  

PCA 2  45º dia  0  1,97  0,94  

PCA 3  45º dia  0  3,74  4,16  

  

  

  

  

  

  

  

    



Através dessa reposição foi possível visualizar o incremento em cada cátion e 

aníon nas análises de água realizadas, proporcionando assim a coerência entre os 

diferentes métodos de cálculo do balanço iônico (Tabela 4).  

Tabela 4. Valores cátions e aníons encontrados durante o período experimental.  

  

  

 Análise Inicial   

PCA  SAM  DMCA  AM  

D Total (mg/L  653,33  522,67  532,00  6666,67  

Potássio  37,07  35,37  35,16  354,87  

Sulfato  46,26  34,19  113,02  2459,67  

Cálcio  43,20  46,40  45,33  389,33  

Magnésio  132,52  98,82  109,74  1383,48  

Sódio  881,54  799,91  852,15  11655,85  

Dif. Mínima  10,28%  7,96%  4,25%   -  

  

  

 Análise 15 Dias   

PCA  SAM  DMCA  AM  

D Total (mg/L  660,00  754,67  694,67   -  

Potássio  31,95  30,38  23,84   -  

Sulfato  237,40  162,43  224,37   -  

Cálcio  49,60  55,47  49,07   -  

Magnésio  130,25  153,58  135,11   -  

Sódio  956,63  992,54  986,01   -  

Dif. Mínima  2,88%  6,30%  3,71%   -  

  

  

 Análise 28 dias   

PCA  SAM  DMCA  AM  

D Total (mg/L  756,00  696,00  690,67   -  

Potássio  53,53  38,70  38,95   -  

Sulfato  397,93  270,77  264,90   -  

Cálcio  67,73  64,53  61,87   -  

Magnésio  142,56  129,92  130,25   -  

Sódio  910,92  940,30  937,04   -  

Dif. Mínima  1,01%  3,51%  1,32%   -  

   Análise 42 dias   



  PCA  SAM  DMCA  AM  

D Total (mg/L  1056,00  606,67  685,33   -  

Potássio  58,85  29,19  34,09   -  

Sulfato  434,13  261,17  222,17   -  

Cálcio  62,40  52,80  54,40   -  

Magnésio  218,70  114,37  134,46   -  

Sódio  1044,78  907,65  1270,06   -  

Dif. Mínima  6,09%  2,51%  3,97%   -  

  

  

 Análise 56 dias   

PCA  SAM  DMCA  AM  

D Total (mg/L  954,67  595,33  743,67   -  

Potássio  90,72  44,20  44,31   -  

Sulfato  671,00  184,57  219,50   -  

Cálcio  60,80  52,27  70,40   -  

Magnésio  195,05  112,43  137,70   -  

Sódio  855,42  901,57  943,57   -  

Dif. Mínima  2,16%  0,84%  4,81%   -  

  

Com relação ao desempenho zootécnico, os juvenis no final do cultivo, 

apresentaram peso médio entre 3,79 a 5,47g (Gráfico F), havendo diferenças significativas 

entre os tratamentos PCA e AM (Tabela 5). O tratamento controle (AM – água do mar) 

apresentou o melhor resultado, entretanto sendo estatisticamente igual aos tratamentos 

DMCA e SAM. Apesar disso, os resultados encontrados estão dentro dos padrões de 

crescimento da espécie, para todos os tratamentos. Zokaeifar (2014) no 56º dia de cultivo 

encontrou juvenis de 2,80 a 4,00g, com média inicial de peso de 0,68g. Entretanto em tal 

estudo a densidade foi de 5 juvenil/L, superior ao do presente experimento. Contudo a 

sobrevivência apresentou resultados de 89 a 100%.  

Gráficos F - I. Valores de peso médio (gráfico F), ganho de biomassa (gráfico G), 

biomassa final (Gráfico H) e produtividade (Gráfico I) encontrados ao longo do cultivo 

dos juvenis de L. vannamei em tratamentos com e sem adição de minerais para o balanço  



 
  

Em relação a sobrevivência os resultados obtidos, alguns tratamentos estão com 

resultados superiores aos observados por Samocha et al. (2013) que mostram valores 

próximos a 67% e aos resultados obtidos por Maicá et al. (2012) (22,50%) para águas 

oligohalinas. A autora especula que esse baixo índice de sobrevivência está diretamente 

ligado à altas concentrações de compostos nitrogenados que são mais tóxicos em baixa 

salinidade, fato esse não observador no presente estudo, devido a estratégia de fertilização 

adotada e o uso de biofiltro.  

O FCA apresentou valores de (0.94 a 1.32), onde o tratamento AM-Controle 

diferiu dos demais tratamentos, entretanto de acordo com Decamp et al (2003) o FCA 

pode tender a apresentar valores melhores (mais baixos) com o acréscimo de salinidade. 

Diferente do que ocorreu até o 28º dia do cultivo onde esse parâmetro não apresentou 

diferença significativa, ao final do cultivo entre os tratamentos.   

Em relação aos valores da taxa de crescimento específico (taxa máxima obtida 

para condições não limitantes) variaram de 14,91%/dia a 16,90%/dia com o tratamento 

iônico.   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



PCA diferindo dos demais, e sendo o menor resultado encontrado. A produtividades foi 

de 0,62 kg/m3 a 1,22 kg/m3, onde novamente o tratamento PCA diferiu dos demais, 

(Tabela 5).  

Apesar dos cultivos tradicionais serem realizados em água marinha, ambiente 

natural da espécie e onde apresentam os melhores resultados com relação ao seu 

desempenho, no presente momento os tratamentos em águas oligohalinas (DMCA e 

SAM), com e sem balaço iônico, foram semelhantes em relação a água do mar.  

 Tabela 5. Desempenho zootécnico dos juvenis de L. vannamei em tratamentos com e  

sem adição de balanço iônico.  

Parâmetro   Tratamentos   

PCA  SAM  AM  DMCA  

Peso médio (g)  3,79 ± 0,07b  4,55 ± 0,37ab  5,47 ± 0,05a  4,72 ± 0,08ab  

Sobrevivência (%)  53,70 ± 0,12a  70,37 ± 0,20a  68,52 ± 0,06a  81,48 ± 0,01a  

Ganho de biomassa (g)  29,42 ± 8,31b  50,38 ± 16,26ab  56,79 ± 5,26a  65,67 ± 3,97a  

Crescimento semanal (%)  3,67 ± 1,04b  6,29 ± 2,08ab  7,09 ± 0,66a  8,21 ± 0,50a  

Biomassa Final (g)  36,72 ± 8,47b  57,87 ± 16,94ab  64,49 ± 5,44a  73,20 ± 3,73a  

FCA  1,32 ± 0,07b  1,26 ± 0,16b  0,94 ± 0,04a  1,20 ± 0,05b  

Taxa de crescimento específico (%/dia)  14,91 ± 0,13b  15,94 ± 0,68ab  16,16 ± 0,73a  16,90 ± 0,38ab  

Produtividade (Kg/m3)  0,62 ± 0,14b  0,96 ± 0,28ab  1,07 ± 0,09a  1,22 ± 0,06a  

* Os dados são normais e foi utilizado a análise de variância (ANOVA), seguido do teste 

de comparação de médias de Tukey (P < 0,05). quando observado diferenças.   

  

  

  

  

  

  

  

  

  



 

Figura 4. Exemplar de L. vannamei obtido na biometria do 28º dia de cultivo.  

  

 

Figura 5. Exemplar de L. vannamei obtido na biometria do 56º dia de cultivo.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ao concluir o estudo é possível observar que o cultivo de camarões marinhos é 

sim viável em baixas salinidades, o balanço iônico juntamente com a utilização de 

substratos artificiais de Anomalocardia brasiliana  e a fertilização anaeróbica e aeróbica 

do farelo de arroz foram suficientes para conseguir com que os camarões atingissem um 



crescimento adequado em baixa salinidade. Porém, se faz necessário mais estudos 

relacionados a concentração iônica e relações catiônicas em água oligohalina, e a 

utilização de um sistema simbiótico pode auxiliar nos resultados deste estudo. 
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